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Assim como os três volumes anteriores (2012, 2014 e 2017), 
este volume é resultado da produção de pesquisas da disciplina 

“História Social do Design no Brasil”, oferecida primeiramente 
no Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo e 
atualmente no Programa de Pós-graduação em Design, ambos da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e de Design da Universidade 
de São Paulo, FAU-USP.

Este livro é constituído por oito textos selecionados entre os
trabalhos finais da turma do 2º semestre de 2024, que, de certa 
forma, expandem o escopo do curso. Um dos capítulos é dedicado 
a artefatos indígenas de antes do século XIX e os demais sete 
capítulos trazem temas variados do campo gráfico por meio de 
olhares e de procedimentos de delimitações sobre seus objetos de 
estudos que promovem diálogos com os estudos da memória gráfica 
e da cultura material. Transitam em expressões de diferentes etnias 
e áreas de atuação indo da publicidade ao editorial, contribuindo 
para que possamos entender um pouco mais sobre a diversidade 
cultural que marca o design em terras tupiniquins.

Como ocorreu em todas as edições do curso, as pesquisas são 
baseadas em fontes primárias e se utilizam principalmente da 
abordagem da micro-história. Entretanto, não deixam de apresentar 
uma certa heterogeneidade de métodos de acordo com as 
perguntas e objetivos que demarcam cada pesquisa.

Marcos da Costa Braga
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Acompanhar o trabalho de jovens 
pesquisadores é um privilégio para 
nós que orientamos e avaliamos 
pesquisas desde seu encetamento. 
Entre outras coisas, esta publicação 
busca compartilhar esse privilégio com 
o público leitor mais amplo.

Os oito artigos aqui reunidos 
representam um pequeno retrato das 
investigações em curso na área de 
História do Design no Brasil. Não 
se propõem como uma síntese da 
produção atual, mas apontam para 
desafios que precisamos enfrentar 
no âmbito da Pesquisa em Design 
em nosso país. Trata-se de um 
processo no qual estamos plenamente 
engajados, buscando compreensões, 
elaboração de debates coletivos e 
plurais, assim como a formulação 
de um enquadramento teórico mais 
consistente e condizente com a 
nossa história. Esperamos que a 
leitura dos artigos a seguir encoraje 
o enfrentamento desses desafios 
e estimule o surgimento de novas 
pesquisas que repensem a história e 
a historiografia do design no Brasil.

Eduardo Augusto Costa e 
Felipe Kaizer 
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Prefácio 

Depois de oito anos, voltamos a publicar mais um volu-
me da série de livros ‘Histórias do Design no Brasil’. Assim 
como os três volumes anteriores (2012, 2014 e 2017), os ca-
pítulos são resultados da produção de pesquisas da discipli-
na “História Social do Design no Brasil”, oferecida primei-
ramente no Programa de Pós-graduação em Arquitetura e 
Urbanismo e atualmente no Programa de Pós-graduação em 
Design, ambos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e 
de Design da Universidade de São Paulo, FAU-USP.

A disciplina, iniciada em 2007, possui como objetivo 
abordar a formação e consolidação do campo profissional do 
design moderno e industrial do Brasil no século XX. Nessa 
trajetória do design, procura discutir as relações entre este 
campo e as condições sociais, econômicas e culturais do nos-
so país e do mundo que determinaram ou influenciaram a 
sua formação e desenvolvimento no século XX. Período que 
é fundamental para entender a consolidação da atividade 
profissional em terras brasileiras e que ainda possui muitas 
lacunas na historiografia, sobre as quais a disciplina tem con-
tribuído com pesquisas que auxiliam a preenchê-las. 

E esta contribuição não se limita às turmas que a cursa-
ram na FAU-USP, uma vez que disciplinas similares foram 
realizadas nos programas de design na UEMG, na UFPR e 
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na UFGRS. Em todas essas ocasiões, foram geradas publica-
ções sobre o design local e regional possibilitando expandir 
o conhecimento sobre objetos de estudos inéditos ou pouco 
pesquisados pela historiografia brasileira. Este movimento 
permitiu uma maior abrangência geográfica de temas, uma 
vez que a condição presencial da disciplina em território 
paulistano até 2019 acabava por dificultar a participação de 
pesquisadores de fora de São Paulo, estado que abarcava a 
maioria dos temas publicados até o 3º volume da série de 
livros, refletindo o raio de pesquisa da maioria discente que 
a cursaram. Situação que se modifica após 2020.

Desde 2021, a disciplina foi oferecida de modo remoto 
com aulas sincrônicas, o que possibilitou que um maior nú-
mero de discentes de outras universidades e de candidatos 
aos programas de pós-graduação participassem do curso, 
potencializando assim um intercâmbio de ideias.  O atual 
volume é constituído por oito textos selecionados entre os 
trabalhos finais da turma do 2º semestre de 2024, que, de 
certa forma, expandem o escopo do curso. Um dos capítulos 
é dedicado a artefatos indígenas de antes do século XIX e os 
demais sete capítulos trazem temas variados do campo grá-
fico por meio de olhares e de procedimentos de delimitações 
sobre seus objetos de estudos que promovem diálogos com 
os estudos da memória gráfica e da cultura material. Tran-
sitam em expressões de diferentes etnias e áreas de atuação 
indo da publicidade ao editorial, contribuindo para que pos-
samos entender um pouco mais sobre a diversidade cultural 
que marca o design em terras tupiniquins.

Como ocorreu em todas as edições do curso, as pesqui-
sas são baseadas em fontes primárias e se utilizam princi-
palmente da abordagem da Micro-História. Entretanto, não 
deixam de apresentar uma certa heterogeneidade de méto-
dos de acordo com as perguntas e objetivos que demarcam 
cada pesquisa.

A heterogeneidade de temas tratados na série de publi-
cações também reflete a heterogeneidade de pesquisas das 
turmas em cada época. Provém, portanto, das escolhas dos 
próprios pesquisadores em formação e por isso o título está 
no plural, “histórias”. Não se procura uma universalização 
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de temas ou mesmo uma unificação do entendimento de de-
sign nas obras, que também é heterogêneo. Se busca, antes de 
tudo, abrir espaço para publicar objetos de estudos inéditos 
ou pouco pesquisados, de autores novos ou iniciantes, con-
tribuindo para expandir a historiografia brasileira do design.

Portanto, convido o leitor a conhecer esses novos resga-
tes de memórias e histórias do design em nosso país.

Prof. Dr. Marcos da Costa Braga
Abril de 2025





Apresentação
 

Acompanhar o trabalho de jovens pesquisadores é um 
privilégio para nós que orientamos e avaliamos pesquisas 
desde seu encetamento. Entre outras coisas, esta publica-
ção busca compartilhar esse privilégio com o público leitor 
mais amplo.

É muito mais comum deparar-se com uma obra bem 
consolidada, em geral na forma de um livro publicado 
por uma editora e disponível nas prateleiras ou nos web-
sites das livrarias e lojas. Trata-se em geral de um produ-
to confeccionado por muitas mãos, resultado do trabalho 
de muitos profissionais. Poderíamos citar, além do autor, o 
editor, os conselheiros editoriais, os pareceristas, eventuais 
tradutores, o revisor, o designer gráfico, os produtores, os 
impressores, os distribuidores, os livreiros, os críticos e, fi-
nalmente, os leitores. Em suma, são muitos os agentes que 
se envolvem na realização de um livro, como ensinaram 
Lucien Febvre e Jean Martin, na obra O aparecimento do 
livro (1958). Para ficarmos apenas no texto, o que temos 
acesso numa obra publicada é o resultado desse processo 
de maturação, que enreda muitas mãos. Mas, neste volume, 
a situação é um pouco diferente.

Os oito artigos aqui reunidos decorrem de pesquisas em 
andamento e foram produzidos inicialmente para a disci-
plina História Social do Design no Brasil, ministrada no se-
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gundo semestre de 2024 no Programa de Pós-Graduação em 
Design (PPG-DE) da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
e de Design da Universidade de São Paulo (FAU-USP) pelos 
três organizadores deste livro. Esses artigos são, portanto, 
instantâneos de pesquisas em diferentes pontos de seu de-
senvolvimento. Alguns dos tópicos, conceitos e abordagens 
aqui registrados podem ganhar novos significados em fun-
ção das próximas descobertas e formulações dessas mesmas 
pesquisas. Os artigos também retratam pesquisadores em 
diferentes momentos de seu processo de amadurecimento 
intelectual. Nem todos estão acostumados com os trâmites e 
procedimentos da vida acadêmica ou com as expectativas do 
público especializado ou dos leitores em geral. Nesse sentido, 
nós, organizadores do livro, nos envolvemos em maior ou 
menor grau na produção da versão final desses artigos, bus-
cando adequações junto à área do Design, sugerindo debates 
e incentivando reflexões para um melhor desenvolvimento 
dos argumentos. Além de nós, outros colaboradores, como 
orientadores de projeto e pesquisadores associados, também 
assinam alguns dos artigos. Para todos os efeitos, contudo, 
nesta apresentação, referimo-nos diretamente aos autores 
principais, que consideramos ser os alunos que cursaram a 
disciplina e produziram as primeiras versões dos artigos. 

Os artigos reunidos aqui têm um frescor que emana do 
caráter provisório das pesquisas em curso, bem como dos 
objetos de estudo sobre os quais elas se debruçam, muitos 
deles até agora ignorados pela História do Design no Brasil. 
Acompanhar pesquisas num programa de pós-graduação é 
poder experienciar em primeira mão o que vem sendo pro-
duzido de mais inovador na área. É ali que novos objetos são 
questionados ou que velhos temas e documentos são aborda-
dos por um novo ângulo, de acordo com outras perspectivas 
epistêmicas. É em um programa de pós-graduação que os 
desafios de pesquisa elaborados em laboratórios e grupos de 
pesquisa são postos à prova, onde podem ser testados e re-
plicados, permitindo a emergência de outros debates, outras 
narrativas e outras histórias.  

A leitura dos artigos permite refletir sobre a circunscrição 
do universo da Pesquisa em Design, especialmente no Brasil. 
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Apesar do compartilhamento de temas, artefatos e objetos de 
estudo com outros programas de pós-graduação, notadamen-
te com os de Arquitetura e Urbanismo, mas também com os 
de História e os de Arte, o Design possui  abordagens distintas, 
baseadas em  seus próprios problemas teóricos e historiográfi-
cos. Em suma, o Design ocupa-se, por um lado, com a forma, 
a matéria, o processo de projeto e os modos de produção dos 
artefatos, e, por outro, com as dinâmicas sociais e culturais que 
determinam ou são determinadas por sua distribuição, recep-
ção e consumo. Em outras palavras, ocupa-se ao mesmo tempo 
com os efeitos e os modos de vir a ser desses artefatos. Como 
um campo novo, o Design sofreu a influência de conceitos 
exógenos, como os de ambiente e organização, introduzidos 
após a Segunda Guerra Mundial, o que alterou significativa-
mente a própria concepção de design – não mais uma vertente 
das artes e ofícios, mas um processo complexo levado à fren-
te por diversos agentes –, bem como aquilo que se considera 
produto do design – não mais apenas um conjunto de peças 
de comunicação e objetos manufaturados mas agora também 
interfaces, experiências, serviços e organizações. A disciplina 
da História do Design, por sua vez, ampliou enormemente seu 
escopo em termos geográficos e cronológicos, sobretudo após 
a incorporação do conceito de cultura material.

Essas mudanças teóricas e historiográficas ocorreram 
no plano internacional, com alguma repercussão no Brasil, 
e podem ser observadas em títulos publicados nos últimos 
quarenta anos, tais como: Developments in Design Metho-
dology (1984), editado por Nigel Cross; Objects of Desire: 
Design and Society Since 1750 (1986), de Adrian Forty; Dis-
covering Design: Explorations in Design Studies (1995), edita-
do por Victor Margolin e Richard Buchanan; Global Design 
History (2011), editado por Glenn Adamson, Giorgio Riello 
e Sarah Teasley; History of Design: Decorative Arts and Ma-
terial Culture, 1400-2000 (2013), editado por Pat Kirkham e 
Susan Weber; World History of Design (2015), volumes 1 e 2, 
de Victor Margolin; The Culture of Nature in the History of 
Design (2019), editado por Kjetil Fallan; e Design and Herita-
ge: The Construction of Identity and Belonging (2022), editado 
por Grace Lees-Maffei e Rebecca Houze.
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No Brasil, as pesquisas sobre a história do design ques-
tionaram o marco representado pelas iniciativas moder-
nistas dos anos 1950, e, na mesma toada, ampliaram seu 
objeto de estudo. Alguns títulos contribuíram significativa-
mente para essa mudança: O móvel no Brasil: origens, evo-
lução e características (1980), de Tilde Canti; Gráfica: arte e 
Indústria no Brasil: 180 anos de história (1991), organizado 
por Margarida Cintra Gordinho e Sylvia Monteiro; Móvel 
moderno no Brasil (1995), de Maria Cecília Loschiavo dos 
Santos; O Gráfico Amador: as origens da moderna tipografia 
brasileira (1997), de Guilherme Cunha Lima; E Triunfo? A 
questão dos bens culturais no Brasil (1997), de Aloisio Ma-
galhães; A herança do olhar: o design de Aloisio Magalhães 
(2003), organizado por João de Souza Leite e Felipe Tabor-
da; O design brasileiro antes do design: aspectos da história 
gráfica, 1870-1960 (2005), organizado por Rafael Cardoso; 
O desenhista invisível (2007), de Julieta Sobral; Impresso no 
Brasil, 1808-1930: destaques da história gráfica no acervo da 
Biblioteca Nacional (2009), organizado por Rafael Cardoso; 
IAC: primeira escola de Design no Brasil (2014), de Ethel 
Leon; e Dez ensaios sobre memória gráfica (2018), organiza-
do por Marcos Braga e Priscila Farias. No que diz respeito 
ao intercâmbio com os estudos da cultura material, desta-
cam-se: Gênero e artefato: o sistema doméstico na perspec-
tiva da cultura material – São Paulo, 1870-1920 (2008), de 
Vânia Carneiro de Carvalho; O olhar decorativo: ambientes 
domésticos em fins do século XIX no Rio de Janeiro (2011), 
de Malte Marize; Design & cultura material (2012), organi-
zado por Marilda Lopes Pinheiro Queluz; e Domesticidade, 
gênero e cultura material (2017), organizado por Flávia Bri-
to, Joana Mello, José Lira e Silvana Rubino.

Este volume insere-se nessa iniciativa mais ampla de in-
vestigação das manifestações do design no país e foi antece-
dido por outras publicações organizadas pelo Prof. Marcos 
da Costa Braga juntamente com outros pesquisadores. Tra-
ta-se de Histórias do Design: no Brasil (2012, 2014, 2017); no 
Paraná (2014); em Minas Gerais (2014, 2017); e no Rio Gran-
de do Sul (2021, 2024).
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A constatação dessas transformações é fundamental 
para que se reconheça a especificidade dos programas de 
pós-graduação em Design. No Brasil, eles são relativamente 
novos; o Programa de Pós-Graduação em Design da Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 
foi o primeiro a implementar um mestrado, em 1994, e um 
doutorado, em 2003. Temos, portanto, pouco mais de três 
décadas de formação de pesquisadores dedicados à Pesquisa 
em Design. Nossos objetos de estudo, arquivos, mecanismos 
de pesquisa, métodos e teorias estão ainda em processo de 
formação. Temos ainda muito a fazer. De todo modo, o fres-
cor da produção aqui reunida sinaliza para caminhos de pes-
quisa interessantes e importantes para o campo do Design.

No primeiro trabalho, Alber Neto analisa os artefatos de 
cerâmica dos indígenas da etnia Goytacá no período colo-
nial, para demonstrar a complexidade das técnicas de sua 
produção e aspectos de sua funcionalidade que refletem um 
processo criativo e inventivo que pode ser comparável ao que 
na atualidade se (re)conhece por processo de design. Suas 
considerações estão apoiadas em autores que acreditam que 
atividades projetuais de povos anteriores a processos de in-
dustrialização, presentes na fabricação de ferramentas e ob-
jetos funcionais de uso cotidiano, podem ser relacionadas 
a raízes do design. Sob uma perspectiva contra-colonial, o 
artigo pretende também contribuir para a desconstrução de 
visões colonizadas que retratam os povos originários como 
inferiores ou bárbaros, e valorizar sua memória.

O artigo de Felipe Castello Branco parte do reconhe-
cimento de que a prática projetual não se limita a ações de 
profissionais formados em Design. Essa identificação alinha-
-se a uma perspectiva historiográfica que tem investigado o 
trabalho de amadores e profissionais atuantes no Brasil, antes 
da implementação de um sistema de ensino superior, marca-
do pela criação da Escola Superior de Desenho Industrial, a 
ESDI, no ano de 1962. Nesse caso, Felipe indaga o trabalho 
de Millôr Fernandes na revista O Cruzeiro, revelando um 
cuidadoso processo projetual, no qual a interação do artis-
ta com os processos gráficos e seus impressores era funda-
mental para a definição de composições, escolha de cores e 
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delimitação de padrões. Assim, debate-se uma inteligência, 
um raciocínio projetual. Vale ainda observar que essa inves-
tigação se ancora num minucioso trabalho de pesquisa junto 
aos arquivos de Millôr Fernandes, hoje preservados no Ins-
tituto Moreira Salles. Desse modo, o artigo destaca a impor-
tância dos acervos e sua preservação para o desenvolvimento 
de uma memória e uma historiografia estruturadas junto ao 
campo disciplinar do Design.

O tema dos arquivos aparece também em outros arti-
gos. Partindo dos debates propiciados pelos chamados do-
cumentos efêmeros, Lara Souza Benedet revisita a coleção 
Egydio Colombo Filho, pertencente ao Museu Paulista da 
USP, coleção composta por mais de cinco mil rótulos, eti-
quetas e embalagens de produtos nacionais. No Brasil, essa 
é, sem sombra de dúvidas, a coleção mais diversa e vibrante 
de rótulos e embalagens de produtos nacionais, com espe-
cial atenção ao fato de que se trata de um acervo vinculado 
a uma universidade pública. Mas a contribuição de Lara não 
se limita a valorizar este acervo. Ela também questiona a efe-
meridade das marcas registradas por essa coleção, quando 
apresenta a marca Chicletes Adams registrada no Instituto 
Nacional de Propriedade Intelectual (INPI). Ou seja: atribui 
uma perenidade, uma estabilidade àquilo que se imaginava 
efêmero. Deste modo,  traz uma contribuição muito singular 
para o campo disciplinar do Design, ao questionar a noção 
de efemeridade dos objetos gráficos, tensionando concei-
tos teóricos que vêm sendo mobilizados pela historiografia 
contemporânea. Vale observar que este questionamento é 
equacionado através de um fundamento básico do ofício do 
historiador: o questionamento sobre o arquivo. 

O artigo apresentado por Julia Navarro Lopes também 
mobiliza um acervo público. Trata-se do Centro de Docu-
mentação e Memória (CEDEM), da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), que tem como missão preservar, pesqui-
sar e difundir a memória dos movimentos sociais brasilei-
ros contemporâneos, destacando, uma vez mais, que a do-
cumentação relativa ao design nacional se encontra dispersa 
em instituições e fundos documentais muito diversos. Mas a 
estratégia analítica, assim como teórica, é um pouco diferen-
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te nesse caso. Julia recupera trajetórias insuspeitas da perma-
nência na iconosfera de referências visuais, observando as 
propostas gráficas do ponto de vista da iconologia. Demons-
tra como o cartaz elaborado pelo Movimento Feminino pela 
Anistia (MFPA), especialmente a imagem da pomba, ressoa 
em materiais muito conhecidos e de circulação internacio-
nal, como o emblema criado por Valerie Pettis para o Ano 
Internacional da Mulher, organizado pela ONU, ambos de 
1975. Aqui, a circulação dessas imagens e a organização de 
um repertório imagético são determinantes para que se com-
preenda as estratégias e escolhas projetuais, assim como se 
valorize um acervo nacional.

Gabriela Paolla Barros investiga a contribuição para a 
cultura visual brasileira da MULTI Programação Visual, um 
dos primeiros escritórios e o mais antigo em atividade no 
Nordeste do país. Mais especificamente, Gabriela pesquisa 
a relação entre três projetos de identidade visual realizados 
pelo escritório e sua permanência na memória afetiva da po-
pulação de Pernambuco. Sua análise qualitativa das respos-
tas de um questionário demonstra afinal o reconhecimento 
das marcas e seus laços simbólicos com a cultura e a história 
da região, ainda que a autoria dos projetos seja praticamente 
desconhecida. Gabriela também resgata a trajetória do es-
critório, apoiando-se em entrevistas, fontes orais e materiais 
visuais. Ademais, ao situar a produção da MULTI no contex-
to de profissionalização do design no Nordeste, sua pesquisa 
contribui para descentralizar a historiografia do design no 
Brasil, marcada ainda hoje pela hegemonia do Sudeste.

O trabalho de Henrique Inhauser Caldas investiga a 
produção gráfica do Grupo Gay da Bahia: uma organização 
não governamental de conscientização sobre a epidemia de 
HIV/aids e de enfrentamento da violência contra pessoas 
LGBTQIA+, fundada em 1980, em Salvador. Henrique ana-
lisa cartazes e folhetos informativos produzidos pelo grupo 
nos anos 1980 e 1990 que reproduzem imagens de orixás, 
termos em iorubá e outras referências culturais afro-brasi-
leiras. Após uma entrevista com o fundador do grupo, Luiz 
Mott, e consultas ao Centro de Documentação que leva o 
nome do fundador, Henrique esclarece como tais materiais 
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se endereçaram  principalmente à população negra frequen-
tadora dos terreiros de candomblé. Relacionando educação, 
estratégias de design e comunicação, resistência a preconcei-
tos e valorização das tradições de matriz africana, o trabalho 
contribui para os estudos de memória gráfica e destaca a im-
portância para a história do design no Brasil da investigação 
de artefatos produzidos por não profissionais ou para popu-
lações marginalizadas.

Referências afro-brasileiras têm também centralidade 
no artigo de Lariane Casagrande. A autora analisa três capas 
de livros ilustradas por Josias Marinho para as editoras ne-
gras Mazza Edições e Nandyala, ressaltando o modo como 
essas visualidades dialogam com a oralidade, a religiosidade 
e a resistência cultural de indivíduos, grupos e organizações 
afro-diaspóricos e afro-brasileiros. Lariane interpreta os ele-
mentos visuais presentes nas capas tendo em vista suas ori-
gens na cultura iorubá e nas religiões de matriz africana. Em 
seguida, contextualiza a produção de Marinho e das editoras 
no amplo esforço de implementação do ensino escolar da 
história e cultura africana e afro-brasileira no país, defendi-
do por movimentos negros organizados desde os anos 1970 e 
que culmina na promulgação da Lei 10.639 em 2003. Articu-
lando um corpus restrito de pesquisa e questões sociais mais 
amplas, o trabalho de Lariane contribui para a construção de 
novas histórias do design nas quais agentes negras e negros 
têm protagonismo na cultura e sociedade brasileira.    

O trabalho apresentado por Nikolas de Almeida Loren-
cini investe em uma estratégia analítica dos anúncios do 
Guaraná Antártica, publicizados na revista O Cruzeiro, entre 
1943 e 1952. Para tanto, analisa composições e temas, dan-
do uma perspectiva mais estético-projetual para os anúncios 
e, assim, debatendo como esta marca de refrigerantes cons-
tituiu uma identidade para si. Vale também observar que a 
reflexão desenvolvida por Nikolas decorre de um material 
coletado na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, re-
positório de suma importância para a memória e a história 
do design brasileiro, num país em que são raros os fundos ou 
repositórios disponíveis, especialmente com o acesso e dis-
ponibilidade que se encontra neste caso.
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Os oito artigos aqui reunidos representam, portanto, um 
pequeno retrato das investigações em curso na área de His-
tória do Design no Brasil. Não se propõem como uma síntese 
da produção atual, mas apontam para desafios que precisa-
mos enfrentar no âmbito da Pesquisa em Design em nosso 
país. Trata-se de um processo no qual estamos plenamente 
engajados, buscando compreensões, elaboração de debates 
coletivos e plurais, assim como a formulação de um enqua-
dramento teórico mais consistente e condizente com a nossa 
história. Esperamos que a leitura dos artigos a seguir encora-
je o enfrentamento desses desafios e estimule o surgimento 
de novas pesquisas que repensem a história e a historiografia 
do design no Brasil.

Prof. Dr. Felipe Kaizer 
Prof. Dr. Eduardo Augusto Costa 
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